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1 INTRODUÇÃO
O conceito de constitucionalismo vem, ao longo do tempo, sofrendo diversas modificações. Muito já transcorreu desde as primeiras constituições modernas (Estados Unidos em 1787 e na França em 1791). Neste contexto, o “novo constitucionalismo latino-americano propõe a ideia de ir além de que existirá uma única, verdadeira e universal forma de Estado e de Constituição, que advenha do modelo liberal burguês. Outrossim, sugere uma compreensão diferente da lógica capitalista, nesse sentido, busca trazer a discussão um constitucionalismo a prisma da diversidade cultural” e da descolonialidade. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
A presente pesquisa científica está alocada na área de conhecimento das Ciências Sociais Aplicadas e fará uma analise qualitativa do tema, com o intuito de satisfazer os anseios propostos e responder da maneira mais completa possível à problemática que emerge acerca do “novo” constitucionalismo latino-americano que incorpora o direito à terra, a autodeterminação e autonomia, direitos culturais, usos e costumes, educação, idiomas e a proteção da biodiversidade e o meio-ambiente. Na busca pela efetivação dos objetivos propostos, utilizar-se-á como referenciais teóricos a bibliografia dos seguintes autores: Barroso, Fernández-osco, Garcés e Restrepo. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Antes, porém, de adentrarmos nas observações iniciais desta temática se faz prescindível partir da analítica da modernidade/colonialidade, que se constrói por meio da lógica colonialista, exploradora e genocida, ao fundamento do ideário liberal burguês. Em contrapartida, o novo constitucionalismo latino-americano abre portas para uma descolonialidade constitucional. 

Destarte, citando como exemplo os processos constituintes da Bolívia (2006-2009) e Equador (2007-2008), este novo constitucionalismo incorpora direitos de caráter coletivos intimamente relacionados ao povo indígena e/ou grupos afrodescendentes, tais como: o direito a terra, a autodeterminação e autonomia, direitos culturais, educação, idioma, usos e costumes, proteção da biodiversidade e do meio-ambiente. 
Outro ponto que merece destaque é exatamente o conceito dado pela Constituição Equatoriana de 2008 diz que ‘’se reconoce el derecho de la población a vivir em um ambiente sano y ecologicamente equilibrado, que garantice la sostenibilidad y el buen vivir, sumak kawsay’’, desta forma, a referida Constituição considera a natureza como sujeito de direitos e como tal deve ser tratada. Ademais, demonstra as diferentes formas de compreender o mundo, o favorecimento da cultura historicamente considerada incapaz de produzir conhecimento e principalmente reflete acerca das diversas culturas andinas. 
Visto isto, pode-se dizer que a máxima do “novo” constitucionalismo latino-americano se prende na vida em harmonia que resulta numa visão holística e relacionada de interação entre sociedade e natureza. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nota-se, portanto, que os elementos do “novo” constitucionalismo latino-americano abrem portas para a descolonialidade constitucional. O surgimento dessa reforma vem dos processos de mobilização social, que buscam principalmente adequar à constituição jurídica e formal as complexidades das culturas. 

Por fim, ressalta-se que a pesquisa científica esta em andamento e será finalizada após a análise de todas as fontes qualitativas, a fim de dar suporte verossímil à pesquisa. 
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